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Epígrafe

“...E fruta lá tem jussara

Abricó e buriti

Tem tanja, mangaba e manga

E a gostosa sapoti

E o caboclo da maioba

Vendendo bacuri

Tinha tanta coisa pra falar

Quando estava fazendo esse baião

Que quase me esqueço de dizer

Que essa terra é tão linda é o Maranhão

Ô Maranhão, ô Maranhão”

João do Vale

cantor e compositor maranhense
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A vegetação nas redes de BT/MT são elementos causadores de falhas decorrentes de
ocorrências diversas, tais como queda de árvores e curtos provocados pelo avanço da
vegetação sobre as linhas de distribuição. As consequências disso para as distribuidoras
são de grande impacto e afetam diretamente os indicadores de disponibilidade do
serviço.

Neste contexto, atualmente a ANEEL está realizando uma reavaliação da
regulamentação acerca da continuidade do fornecimento de energia elétrica, incluindo
importantes mudanças no mecanismo de incentivo relativo ao componente Q do Fator X
e da compensação por violação dos indicadores de continuidade individuais. Importante
notar que a nova formulação proposta para o cálculo das compensações também implica
pagamento de maiores compensações para os consumidores com pior qualidade do
serviço, uma vez que o valor a ser compensado passa a ser proporcional ao tempo total
da interrupção, e não mais ao tempo em que o limite definido foi excedido.

Assim, a gestão da vegetação tem impacto financeiro considerável nas distribuidoras.
Para tentar mitigar o problema, são necessários estudos que permitam avaliar a
periodicidade, extensão e possíveis problemas que podem causar de acordo com
vegetação próximo às redes de distribuição. Catalogar dinamicamente as espécies de
plantas no entorno destas redes é um procedimento que viabiliza a previsão de
manutenção da poda das árvores com o objetivo de evitar falhas decorrentes de seu
crescimento natural.

Levando em consideração estas questões, tornou-se oportuna a proposição de um
projeto de pesquisa e desenvolvimento focado no desenvolvimento de novas
metodologias e ferramentas de análise e planejamento direcionadas à melhoria dos
processos de podas de vegetação realizados pelas distribuidoras de energia. Sendo
assim, este projeto foi ao encontro desta questão, desenvolvendo um sistema de
aplicação móvel para ser utilizado no dia a dia das equipes de poda, de fácil manuseio,
robusto e inteligente o suficiente para melhorar os procedimentos de gestão do plano de
podas da Equatorial, contribuindo para a redução de acidentes e melhoria dos índices de
continuidade ANEEL (DEC/FEC).

A importância deste projeto é verificada por ser este um problema constante e
bastante complexo para as distribuidoras de energia elétrica. Trabalhos publicados
mostram a importância de desenvolver mecanismos de avaliação visando detectar o grau
de risco que uma determinada árvore pode oferecer para a rede elétrica e para os
pedestres, em função de diversas variáveis ambientais da espécie, tais como copa, tronco,
possibilidade de queda com vento, estado das raízes, entre outros.

O uso da tecnologia é fundamental para empresas do setor elétrico que carece de
ferramentas para auxiliar o processo de mitigação de falhas pela vegetação. É nesse
sentido que é apresentado este projeto, empregando técnicas inovadoras para identificar
a espécie de árvore e indicar o tempo correto para sua poda.

Aproveitando-se da captação de dados necessária para a modelagem de banco de
dados da vegetação do escopo principal deste projeto, como resultado adicional, foi
possível a realização deste “Guia de Arborização Urbana de São Luís do Maranhão –
Espécies, plantio e poda”.

Programa de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) da Aneel:
Análise de Vegetação por Imagem via Light Detection and
Ranging para Redução de sua Interação com a Rede Elétrica
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Introdução

Este guia é parte do P&D de Vegetação LIDAR da Vegetação, e teve como
objetivo desenvolver um sistema inovador para melhoria dos
indicadores de continuidade das concessionárias, direcionado à

otimização dos processos de podas e planejamento de obras atendendo às
exigentes demandas regulatórias, fornecendo soluções com insights
estratégicos aderentes aos requisitos da gestão de vegetação e sua interação
com a rede.

Com isto, espera-se mitigar a realização de manutenções corretivas em
linhas aéreas decorrentes de interações com vegetação (árvores), otimizando
o número de equipes/colaboradores por meio do mapeamento do
crescimento da vegetação (árvores) e planejamento da atividade de poda e
obras na rede. Isso será viabilizado pelo aumento da automação dos
processos, utilizando-se ferramentas de inteligência computacional, fazendo
com que a empresa distribuidora atenda aos novos desafios regulatórios,
principalmente em relação aos indicadores de continuidade do fornecimento
de energia elétrica.
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A arborização urbana e sua importância
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Independente do conceito atribuído à arborização urbana, as árvores são
de fundamental importância para a qualidade de vida do ser humano e da
fauna. A presença das árvores na paisagem urbana promove enormes
benefícios tais como:

• Diminuição da temperatura do asfalto: o sombreamento do asfalto
pelas copas das árvores evita a incidência solar direta no pavimento,
contribuindo na diminuição das ilhas de calor. A diferença entre em
um local sob insolação direta e embaixo da copa de uma árvore pode
ser de até 7° C;

• Diminuição da poluição do ar: as copas das árvores retêm partículas
de poluição, contribuindo para a melhoria da qualidade do ar;

• Conservação do solo e água: as copas reduzem a força da água da
chuva, impedindo processos erosivos em áreas urbanas, além de
aumentarem a infiltração da água no solo e, consequentemente,
contribuírem no reabastecimento dos lençóis freáticos;

• Diminuição do efeito estufa: as árvores urbanas podem contribuir
para o sequestro do carbono (CO2), e assim atuar nas ações
mitigadoras das mudanças climáticas decorrentes de práticas
antrópicas que emitem esse gás em excesso na atmosfera;

• Diminuição da poluição sonora: as copas funcionam como uma
barreira física e evitam a propagação do som;

Neste guia, entendemos que “arborização urbana” é todo e qualquer
vegetal de porte arbóreo (ou semelhante a esse, como as palmeiras) plantado
de forma isolada ou em conjunto dentro do perímetro urbano de um
município, seja em espaço público ou privado. Nesta interpretação, parques,
bosques, praças, jardins e arboretos, bem como as plantas usadas nas vias
públicas (ruas, avenidas, canteiros centrais, estacionamentos) e nos jardins ou
pomares domiciliares fazem parte da arborização urbana, sendo dever do
poder público e da coletividade sua defesa e zeladoria.
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A arborização urbana e sua importância
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• Bem-estar das pessoas: onde há espaços arborizados, há pessoas
fazendo todos os tipos de atividades comunitárias, seja na prática de
esportes, fazendo piqueniques, passeando com seus bichos de
estimação, realizando ritos religiosos, conversando com amigos ou
mesmo sem fazer absolutamente nada, apreciando a paisagem do
local. Todas essas atividades comunitárias trazem benefícios psíquicos
e/ou físicos para as pessoas, ou seja, as árvores promovem saúde à
população;

• Fauna: as árvores são a morada da fauna que vive no ambiente
urbano. Assim, podem abrigar aves, insetos, mamíferos, répteis etc.,
além de ser fonte de alimento para essas espécies da fauna;

• Conservação de espécies: A arborização urbana pode contribuir para
a conservação de espécies raras ou ameaçadas de extinção. Por esse
motivo, é aconselhável que os programas de arborização municipais
considerarem o plantio de espécies raras ou ameaçadas, de
preferência nativas da região;

• Privacidade: a copa de uma palmeira ou árvore, ou mesmo uma cerca
viva, pode trazer privacidade para a uma residência, dificultando a
visibilidade de pessoas ao interior do imóvel;

• Estética: as árvores embelezam as cidades. Uma aleia de ipês floridos
ao longo de uma avenida faz com que a paisagem urbana fique mais
bonita e agradável, sendo muitas vezes transformada em pontos
turísticos ou de socialização dos munícipes;

• Alimento: no contexto de verticalização das cidades, o uso de árvores
frutíferas na arborização pode favorecer o estabelecimento de
“pomares coletivos” fornecedores de alimento e lazer aos habitantes.
A presença de frutíferas nativas pode, inclusive, contribuir com a
valorização da biodiversidade nacional.
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A legislação de São Luís do Maranhão
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O município de São Luís do Maranhão dispõe da Instrução Normativa (IN)
n° 01 da Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMMAM), de 02 de
fevereiro de 2018, um documento para regulamentar ações relativas às árvores
do município. Você sempre deve consultar a lei municipal para melhor
entendimento, mas resumidamente destacamos alguns artigos da IN:

Este documento é um dispositivo legal que protege as árvores, visto que
estas são um bem de interesse comum dos munícipes de São Luís/MA,
colaborando para o exercício do direito ao meio ambiente ecologicamente
equilibrado previsto no artigo 225 da Constituição Federal. É necessário
solicitar uma autorização para a realização de poda e, caso a poda resulte na
morte do indivíduo arbóreo, a Instrução Normativa prevê compensação. A
poda, enquanto procedimento técnico, necessita da supervisão de um
profissional habilitado e capacitado, pois requer conhecimento sobre a
espécie, sobre ferramentas adequadas de manejo, sobre legislação ambiental
e segurança do trabalho.
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Art. 1°. A presente Instrução Normativa tem por finalidade estabelecer
diretrizes gerais para regulamentar os procedimentos relativos ao corte e
poda de árvores, assim como a limpeza de área e supressão vegetal, em
áreas privadas e públicas no município de São Luís/MA.

Art. 2°. Considera-se como bem de interesse em comum a todos os
munícipes a vegetação de porte arbóreo e/ou mudas de árvores existentes
ou que venham a existir no território do município de São Luís/MA.

Art. 4°. É proibido podar, cortar, derrubar, remover ou sacrificar árvores de
arborização urbana em via públicas ou privadas sem a prévia autorização
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente.

Art. 9°. Se da execução da poda resultar na morte da árvore, serão
adotadas as medidas compensatórias previstas na presente Instrução
Normativa.
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Alguns aspectos sobre a arquitetura da árvore e dos ramos

Diferentemente dos arbustos que têm galhos nascendo desde a base da
planta, uma das características mais prontamente reconhecíveis das árvores é
o desenvolvimento de um tronco bem definido, na extremidade do qual elas
se ramificam em ramos menores que formam a copa. Entender alguns padrões
e peculiaridades sobre a arquitetura das árvores é crucial para a manutenção
de plantas saudáveis, de aspecto agradável à vista e em harmonia com a
dinâmica da cidade.

Forma específica e forma florestal

Em ambientes florestais, onde as árvores estão muito próximas, a
competição por luz é alta, e a luminosidade direciona o crescimento dos ramos
nas partes superiores do corpo do vegetal, formando troncos mais retilíneos.
No entanto, quando crescendo isoladamente e expostas a pleno sol, sem
competir por luz, as mesmas árvores poderão apresentar o que chamamos de
“formas específicas”, com copas mais ramificadas. É evidente que, em um país
com cerca de 9 mil espécies de árvores nativas como o Brasil (REFLORA, 2020),
há exceções à regra: quando o padrão de crescimento de uma árvore é
imposto geneticamente, sua forma florestal e específica será a mesma.

A
LG

U
N

S
A

SPECTO
S

SO
BRE

A
A

RQ
U

ITETU
RA

D
A

Á
RVO

RE
E

D
O

S
RA

M
O

S

Forma específica de Guanandi (Calophyllum
brasiliense) a pleno sol

Forma florestal de Guanandi
(Calophyllum brasiliense) na floresta
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Alguns aspectos sobre a arquitetura da árvore e dos ramos
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Densidade da Copa

A densidade de copa diz respeito à quantidade de folhagem que a árvore
produz no período vegetativo, o que se reflete na formação de sombra, um
atributo frequentemente desejável nas árvores das cidades.

Padrão de Crescimento

Todas as plantas se desenvolvem a partir de gemas de crescimento
(“brotos”). É possível observar essas gemas nas extremidades dos galhos,
principalmente quando as plantas estiverem na época de rebrota, como no
início da estação chuvosa.

Este pode ser um importante critério para a escolha da sua árvore na
arborização urbana, não apenas devido à sua capacidade de sombreamento,
mas principalmente caso se tratem de espécies decíduas (que derrubam suas
folhas durante a época seca), que podem causar o entupimento de calhas e
outras vias de escoamento de água.
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Densa Média Rala
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Alguns aspectos sobre a arquitetura da árvore e dos ramos

A distribuição dessas gemas confere às árvores os seus padrões de
crescimento e isso deve ser observado no momento da poda, sob o risco de
causar a morte da árvore: no crescimento monopodial, existe uma única gema
apical atuando no desenvolvimento da planta, enquanto no simpodial e no
plagiotrópico, várias gemas laterais participam da construção do corpo
vegetal.

Forma de copa

As árvores apresentam padrões no formato de suas copas, que podem
influenciar a decisão na escolha de uma espécie na arborização urbana. É
importante observar que o formato da copa é referente às árvores em sua
forma específica quando adulta, já que uma mesma espécie pode apresentar
um padrão de copa na fase juvenil completamente diferente do que será na
maturidade. Segundo (Silva Júnior, 2014), as árvores podem apresentar os
seguintes formatos:
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SimpodialMonopodial Plagiotrópico

Flabeliforme
ou Leque

Cálice

Arredondada Espalhada
Umbelada

Colunar Cônica
ou Piramidal

Irregular



Crista da casca: Na inserção do
galho com o tronco, na
porção superior, está
localizada a crista. Ela tem
formato de meia lua, com as
pontas voltadas para baixo. É
originada do acúmulo de
casca, que em algumas
espécies pode ter aspecto
rugoso.

Colar da casca: É a parte inferior
do galho, na inserção do
tronco. Se você tiver
dificuldades em percebê-lo,
significa que o galho está em
pleno crescimento e
contribui com o incremento
de biomassa. Quando a crista
é perceptível, o galho está
em senescência, ou seja,
acontecerá a desrama
(queda) natural.

Fossa basal: É uma depressão
abaixo da base do galho.
Quando presente, indica a
perda de fluxo de seiva do
galho para o tronco. O
galho já não tem
contribuição no
crescimento e pode ser
podado sem problemas.
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nome científico: Anacardium occidentale L.
família: AnacardiaceaeMorfologia da base do ramo

Todo ramo em sua base possui três regiões que o podador precisa conhecer:
a crista, o colar e a fossa basal.
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Os indesejáveis: ramo epicórmico e broto ladrão

Os ramos epicórmicos são aqueles que crescem diretamente do tronco, ao
invés de crescer a partir das gemas terminais dos ramos. Eles surgem quando
a árvore sofre grande estresse, como uma poda drástica, déficit nutricional,
estresse climático ou retirada excessiva de galhos na poda. Já o broto ladrão
é um ramo que cresce paralelo a partir da base do tronco principal.

Em ambos os casos, a árvore investe energia em ramos que são
mecanicamente menos resistentes, com potencial de gerar problemas futuros.
Nos dois casos, portanto, a poda é necessária.
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Broto ladrão mal podado Ramos epicórmicos
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A escolha

A primeira coisa que deve ser avaliada no plantio de uma árvore em áreas
urbanas é o espaço físico disponível para seu crescimento e estabelecimento,
sempre considerando seu tamanho quando adulta. A largura da calçada, a área
e o tipo de solo, a luminosidade e a proximidade de esquinas e cruzamentos
de vias, de construções e instalações urbanas como rede elétrica e esgoto, são
alguns fatores que devem ser levados em conta na avaliação do local de
plantio. Feito isso, é preciso escolher uma espécie com porte e atributos mais
adequados às características do espaço disponível, levando-se em
consideração não só características vegetativas (como tamanho da árvore ou
morfologia da raiz), mas também reprodutivas, selecionando-se com
prudência espécies que produzem frutos muito grandes (como a sapucaia) ou
frutíferas que podem atrair insetos indesejáveis e causar mau cheiro e acúmulo
de lixo. Neste guia trazemos uma lista de espécies da cidade de São Luís/MA
com suas respectivas características e observações quanto às possibilidades e
restrições de uso na arborização urbana. Veja quais delas são mais adequadas
ao espaço que você pretende arborizar:
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Plantio embaixo do
transformador de
energia

Plantio de palmeira
embaixo da rede de
transmissão

Plantio próximo a placas de
sinalização de trânsito
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A não observação de todos esses fatores pode levar à prejuízos para o
patrimônio público ou privado, à integridade das pessoas e à saúde e bom
crescimento das próprias árvores, e como se vê a seguir, infelizmente erros na
escolha das espécies e local de plantio são muito comuns nos centros urbanos,
em geral por falta de conhecimento técnico.
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Plantio de árvores em
manilha

Plantar árvore acima
do nível do solo com
uma saia de alvenaria.
Notar que a planta
levantou o passeio.

Utilização de gradil de
solo sem levar em
consideração os
aspectos morfológicos
da espécie. Notar que
a árvore desconfigurou
a calçada.

Plantio de muda dentro
de cano de PVC

Impermeabilização do
solo e do colo do tronco
com cimento

Pintar o tronco não
promove proteção
contra formigas



GUIA DE ARBORIZAÇÃO URBANA DE SÃO LUÍS DO MARANHÃO

Primeiros passos: como escolher e plantar sua árvore

022

PR
IM

EI
RO

S
PA

SS
O

S:
CO

M
O

ES
CO

LH
ER

E
PL

A
N

TA
R

SU
A

Á
RV

O
RE

O plantio

Ao longo da vida da árvore é preciso realizar ações de manejo, como poda,
adubação, controle de pragas etc., mas grande parte do sucesso da
arborização urbana de um município provém de boas práticas tomadas já no
início do crescimento das mudas. A qualidade delas também se refletirá no
êxito da arborização, devendo ser produzidas com substrato, nutrição e
irrigação adequados. Além disso, é importantíssimo plantá-las no tempo certo,
já que mudas velhas, com raízes escurecidas e que permaneceram por anos no
viveiro, apresentam alta mortalidade em campo.

• 20 a 30 litros de terra vegetal,
que são aproximadamente 10
a 15 kg de terra;

• 5 litros de esterco bovino ou
de frango curtido;

• 200g de NPK 10-10-10;

• 500g de calcário dolomítico.

Adubação do substrato
• 2 a 4g por litro de água de

concentrado de fósforo
solúvel, NPK 7-47-6.

Adubação da cova

• 200g de NPK 10-10-10 e
300g de calcário, misturados
à terra vegetal.

A adubação é outro fator fundamental para o bom desenvolvimento da
muda. Para uma adubação que atenda as condições específicas, o ideal é
realizar uma análise de solo, mas aqui no guia apresentamos uma adubação
genérica e básica para o bom pegamento da sua muda:

Por isso é preciso fazer
uma cova de dimensões
mínimas de 60 x 60 x 60 cm
(largura X profundidade X
comprimento).

Tendo escolhido espécies
e mudas adequadas, o
primeiro passo do plantio é
fazer uma boa cova para
receber sua muda, uma vez
que solos urbanos apresentam
compactação severa, o que
dificulta o crescimento das
raízes.

Adubação da cobertura
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Como plantar a muda

• Para preparar o substrato, misture a
terra vegetal, o esterco, o NPK
10-10-10 e o calcário à terra original
da cova, até que fique bem
homogênea. Irrigue a cova com a
solução de NPK 7-47-6, fazendo
com que ela preencha toda a parede
e o fundo da cova.

• Retire a muda da embalagem com
cuidado, para evitar danos às raízes.

• Coloque a mistura na cova até que o
nível do “torrão” fique uns cinco
centímetros abaixo do nível do solo.
Posicione a muda no centro da cova,
junto com o tutor (estaca), e
preencha os espaços vazios com o
restante da mistura.

• Use um cabo para compactar o solo
das extremidades da cova. Isso
facilita a fixação da muda ao solo e
evita seu tombamento.

• Utilize barbantes para amarrar a
muda ao tutor, fazendo um laço que
não estrangule a muda.

• Irrigue a muda com 30 litros de
água.

• A adubação de cobertura após o
plantio pode ser repetida no início e
ao final do período chuvoso por 3 a
4 anos, sempre distribuída de forma
homogênea na superfície do solo.
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Por crescerem isoladamente, árvores em ambientes urbanos
frequentemente se apresentam em sua forma específica, admitindo padrões
mais ramificados e que demandam poda.

Mas afinal, o que é poda?

A poda ou desrama artificial é o ato de se cortar ramos (galhos) de árvores.
Esta atividade pode ter diversos objetivos. Na silvicultura, a poda visa a
produção de madeiras livres de nós, agregando um maior valor para a
madeira. Já na arborização urbana, a poda tem inúmeras finalidades, como
desobstruir o passeio ou a calçada para melhorar a locomoção das pessoas,
eliminar galhos que estejam podres ou com risco de queda e evitar a má
formação da árvore, que, além da questão estética, pode trazer riscos às
construções e instalações urbanas. Quando realizada na época certa, com
ferramentas adequadas e critérios técnicos, a poda beneficia a árvore e a
população: pode favorecer a brotação e vigor da árvore por meio da redução
de parasitas e galhos mortos ou direcionar a copa a fim de aumentar o
sombreamento e evitar acidentes com queda e interferência na rede elétrica.

Árvores versus rede de energia

Como vimos, as árvores são necessárias ao bem-estar humano e sua
presença na paisagem urbana promove melhorias na qualidade de vida, mas
quando elas estão próximas, tocando ou emaranhadas nos fios de energia,
tornam-se um risco iminente à população.

Entretanto, jamais faça poda em árvores que estiverem nessa situação por
conta própria!

Omotivo que logo nos vem à mente é que árvores próximas à rede elétrica
podem estar energizadas e a descarga elétrica pode ser fatal, mas essa não é
a única razão: a poda é um procedimento que exige conhecimento técnico-
científico, treinamento constante e conhecimento de segurança do trabalho.
Por vezes, é realizada em grandes alturas e com instrumentos de corte, e o
despreparo e uso inadequado de ferramentas pode acarretar acidentes fatais
e prejuízos ao abastecimento de energia da região.
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Podar árvores próximas à rede elétrica, além de ser uma atividade perigosa,
necessita de autorização prévia da prefeitura, pois as árvores são protegidas
por lei. Portanto, quando você se deparar com essa situação, ligue para a
companhia de eletricidade e solicite a poda da árvore por equipes
especializadas.

Tipos de poda

Podas mal feitas, excessivas ou severas sempre provocam uma proliferação
de brotações epicórmicas, enquanto podas moderadas e bem executadas
estimulam o desenvolvimento das gemas dormentes e poucos ramos
indesejáveis, permitindo que a árvore recupere seu formato natural e
equilibrado. Para alcançarmos melhores benefícios na arborização urbana,
elencamos os principais tipos de podas:

Poda de condução: as mudas já
plantadas, possivelmente, precisarão
de alguma nova poda, pois ainda
estão em fase de crescimento. A
poda de condução visa formar um
tronco principal e eliminar
precocemente galhos indesejáveis
com potencial para ocasionar
problemas futuros, seja às
instalações urbanas de rede
elétrica ou ao tráfego de pessoas,
carros, etc.
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Exemplo de poda condução

Poda de formação: esta poda é
realizada ainda no viveiro das
mudas e tem como objetivo
direcionar a formação de um caule
principal que alcance no mínimo
1,80 metros de altura.
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Poda de limpeza: Ramos ou galhos podres, velhos, doentes, decorrentes de
podas inadequadas, broto ladrão, ramos epicórmicos, com má formação ou
com risco eminente de queda devem ser eliminados. A depender do tamanho
do galho, esta poda poderá ser bem trabalhosa e cara, o que reforça a
importância da poda de condução, que é muito menos onerosa e complexa.

Poda de correção: É a poda que tem como objetivo eliminar problemas
estruturais, que causem desarmonia ou possam comprometer a estabilidade
do indivíduo arbóreo, como ramos com bifurcação em V (ramos
codominantes), galhos cruzados e crescendo para o interior da copa. Equilibrar
a copa é o principal objetivo.

Poda de adequação: Esse tipo de poda tem como objetivo eliminar galhos
que estão crescendo em direção a equipamentos urbanos e visa harmonizar a
árvore com a rede elétrica, placas de trânsito, iluminação pública.

Poda de levantamento: Tem como objetivo eliminar galhos que estão na
porção mais baixa do tronco, e assim, promover o levantamento da copa.
Galhos muito baixos podem atrapalhar a circulação de pessoas ou causar
danos a veículos próximos à calçada.

Poda de emergência: Esta poda é realizada quando há quedas de galhos
decorrentes de eventos climáticos extremos, como tempestades, chuvas
torrenciais, vendavais. O principal objetivo dessa poda é eliminar qualquer
galho que apresente risco iminente de queda, que possa causar danos ao
patrimônio público ou privado, bem como a integridade físicas de pessoas.
Sempre que possível, esta poda deve respeitar o padrão da copa e a técnica
dos três cortes.

Poda drástica: É o pior tipo de poda para a árvore e deve ser evitada ao
máximo. Este tipo de procedimento desequilibra a estabilidade da árvore,
causa enorme estresse e hiper brotamento de ramos epicórmicos,
desconfigurando completamente a arquitetura da copa. Nos pinheiros esse
tipo de poda pode causar a morte do indivíduo.
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Ferramentas adequadas para poda
Qualquer que seja o tipo de poda que será feita, é preciso ressaltar que

esta atividade não deve ser realizada com instrumentos de impacto, como
facão, foice ou machado. Essas ferramentas “mastigam” o tecido vegetal,
impedindo a correta cicatrização, que, além de potencialmente prejudicar a
estética da árvore, abre uma porta de entrada de fungos e patógenos que
atacam a madeira e comprometem a sanidade vegetal.
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MotoserraMotopoda

Tesoura de mão

Tesoura de duas mãos

Serra de poda
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Técnica de poda
Para galhos com diâmetro maior que 2,5 cm se recomenda a técnica dos

três cortes (figura abaixo) utilizando-se um serrote, podendo os ramos muito
longos ter a queda direcionada com o auxílio de cordas fixadas em outros
galhos resistentes. Galhos menores que 2,5 cm podem ser eliminados
utilizando tesoura ou tesourão de poda, respeitando a crista e o colar.

De maneira geral, deve-se podar de 25% a 30% dos galhos da copa,
levando em consideração a espécie, idade, estado fitossanitário e a localização
do indivíduo arbóreo.

Técnica dos três cortes
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Época de poda
Cada região do país pode apresentar um período de poda mais adequado,

pois isso está relacionado às condições climáticas. Por exemplo, no Sudeste a
época mais adequada é de julho a setembro, período de inverno e de seca. O
período de poda ideal também está relacionado com as atividades fisiológicas
e metabólicas das árvores, além da disponibilidade de recursos financeiros e
de mão de obra qualificada.

A época mais adequada para se realizar a poda na capital maranhense, de
forma geral, é a época do pousio vegetativo, que corresponde ao período de
seca (menor precipitação). Em São Luís do Maranhão, esse período
corresponde aos meses de agosto a dezembro. Nestes meses as árvores
entram em um estresse devido à redução de disponibilidade de água no solo,
que por consequência, reduz suas atividades fisiológicas, sendo o momento
adequado para a remoção de galhos verdes, sem prejuízo para as árvores. No
entanto, devemos estar atentos para condições climáticas atípicas nos
períodos ideais e que sejam desfavoráveis à poda.
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Gráfico de precipitação e temperatura média anual de São Luís do Maranhão -
adaptado de Climate-data.org
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Cicatrização do ramo
O processo e tempo de cicatrização não é igual para todas as espécies de

árvores, mas todas elas dispõem de recursos fisiológicos para a sua correta e
completa cicatrização, seja de galhos podados ou eliminados naturalmente.
Por isso, é mais importante se ater à ferramenta e época correta e ao tamanho
e morfologia da base do galho do que aplicar produtos que “promovam” ou
acelerem a “cicatrização” no corte. Quando respeitada a morfologia da crista
e do colar na base do galho, as chances de uma correta cicatrização aumentam
substancialmente.

Galhos com diâmetros grandes podem levar muito tempo para o total
fechamento do corte ou mesmo não cicatrizar, assim, é mais vantajoso e
aconselhável investir em poda de formação, condução e correção. Além de
causar problemas estéticos e estruturais, as podas inadequadas deixam as
árvores mais suscetíveis ao ataque de patógenos como vírus, bactérias e
fungos, que podem causar o apodrecimento do lenho e comprometer a
sanidade do vegetal.

Exemplos de correta cicatrização do tronco após a poda
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Diâmetro muito
grande para a
árvore conseguir
cicatrizar.

Corte mal executado
deixando excesso de
galho, o que não
proporciona a correta
cicatrização do vegetal.

Poda
executada
com
instrumento
de impacto
(facão,
machado ou
foice). Esta
forma de
podar
“mastiga” o
galho e não
promove a
correta
cicatrização.

Poda que não
respeitou o tamanho
do diâmetro e a
crista e o colar.
Notar que houve
uma rebrota de um
galho no toco.

Além do diâmetro
do galho muito
grande, este corte
na base do galho,
não respeitou a
crista e o colar.
Dessa forma, o
ferimento expôs os
tecidos internos
onde a árvore não
conseguiu
promover a
cicatrização. Notar
que há um fungo
decompositor de
madeira crescendo
dentro da árvore.
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Lista de espécies utilizadas em arborização no município de São Luís do
Maranhão

A arborização urbana de São Luís do Maranhão é composta por árvores
exóticas e nativas, sendo a maior parte espécies exóticas ou nativas de outras
regiões do Brasil. Este é também o retrato da arborização urbana do país,
sendo decorrente de vários fatores:

a) padrões de arborização que seguem tendências europeias ou norte-
americanas;

b) predomínio de espécies ornamentais com informações técnicas facilmente
acessíveis (morfologia, ecologia, crescimento, pragas, etc.) e produção de
mudas já consolidada no mercado;

c) desconhecimento/desvalorização da biodiversidade nativa, e consequentemente,
a falta de insumos para o plantio destas espécies.

O uso de espécies nativas locais vem sendo cada vez mais recomendado
em projetos de arborização, pois por já serem naturalmente adaptadas ao
ambiente local, podem favorecer o êxito do estabelecimento das plantas e
diminuir gastos, além de contribuir com a conservação de espécies, atração de
fauna nativa, promoção da memória relacionada ao patrimônio natural e
diversificação da paisagem urbana. Neste guia apresentamos um compêndio
de parte das espécies que ocorrem na capital maranhense, segundo a
literatura especializada de arborização do município e do estado. A
arborização das cidades é realizada com o aporte técnico e tecnológico
disponível, e para que a biodiversidade nativa tenha maior contribuição na
arborização das ruas, praças e parques de São Luís, são necessários maiores
investimentos em pesquisa básica de florística, ecologia e produção de
sementes e mudas das árvores nativas e regionais.
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A espécie no Brasil

Origem: Diz respeito à origem da planta, ou seja, onde ocorre naturalmente.
Pode ser nativa do Brasil ou exótica (vinda de outro país).

Estado de conservação: Para as espécies nativas do Brasil que já foram
avaliadas quanto ao seu estado de conservação, utilizamos as listas vermelhas
da CNCFlora e da IUCN. As espécies exóticas são referidas como NA (não se
aplica).

Potencial de invasão biológica: As árvores em arborização urbana podem
dispersar suas sementes e frutos, seja pelo vento ou por associação com a
fauna, e dependendo das características competitivas da espécie, podem
apresentar potencial de invasão de áreas preservadas. Assim, apresentamos
seu potencial de invasão de acordo com a literatura disponível.

Nome Popular

Aqui é apresentado o nome popular, geralmente o utilizado regionalmente.

Nome científico: Nome dado por botânicos, que é escrito em latim e
destacado do texto (itálico, por exemplo) e é formado por 2 partes
(binominal). Embora às vezes vários nomes científicos sejam usados para uma
única espécie, apenas um deles é o aceito como válido, e os outros são
chamados de sinônimos. Para saber qual nome é o aceito, existem fontes
confiáveis, como o site Flora e Funga do Brasil ou The World Flora Online.

Família: Esse tópico diz respeito ao grupo botânico que a espécie pertence.
Uma mesma família pode abrigar uma ou milhares de espécies aparentadas
entre si.

São listadas a seguir 50 espécies de árvores e palmeiras utilizadas em
arborização no município de São Luís do Maranhão, cada uma delas
acompanhada de foto e de informações úteis para o reconhecimento das
plantas em campo e no processo de escolha para plantio em áreas urbanas.
Explicamos abaixo cada item que vocês acharão aqui, e mais detalhes sobre
os termos utilizados neste guia são apresentados no glossário ao final do
trabalho.
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Forma de vida: Aqui é apresentada a forma de crescimento da planta - para
os propósitos desse guia, utilizados os termos “árvore” e “palmeira”.

Forma de crescimento: Quando uma planta cresce verticalmente durante
toda a vida formando um eixo principal que se destaca, quase sem
ramificações (ex.: pinheiros, palmeiras) diz-se que seu crescimento é
monopodial. Já quando a planta possui intensa ramificação, “abrindo” sua
copa, diz-se que seu crescimento é simpodial ou plagiotrópico (vide “Padrão
de crescimento”).

Taxa de crescimento (centímetros por dia): Aqui apresentamos uma
estimativa de crescimento da espécie após a poda em função do tempo,
baseado no trabalho de (Abreu, 2017).

Altura máxima (metros): Altura máxima que a espécie pode atingir na
maturidade.

Tipo de raiz: Aqui apresentamos as características das raízes no que diz
respeito à sua posição em relação ao nível do solo: subterrâneas caso
permaneçam sempre abaixo, e superficiais se aparentes acima do solo. Este
fator é importante na escolha da espécie, pois aquelas com raízes superficiais
podem destruir calçadas, ruas ou mesmo causar acidentes aos transeuntes.

Diâmetro máximo do tronco (cm): É o diâmetro máximo à altura do peito,
medido a 1,30 metros de altura em relação ao solo.

Base do tronco: Apresentamos a forma que a base do tronco admite na
espécie em fase adulta.

Forma da copa: Neste tópico é apresentado a forma (desenho) que a copa da
árvore apresenta na sua forma específica e quando em fase adulta.

Tipo de copa: Este tópico é referente à densidade de sombra que a folhagem
da copa proporciona, quando a ávore está em sua forma específica e na fase
adulta.

Tipo de folha: Refere-se à composição (simples, compostas e suas divisões) e
à filotaxia (disposição das folhas nos ramos) que pode ser alterna, oposta ou
verticilada.

Deciduidade: Muitas espécies perdem suas folhas num determinado período
do ano, que aqui nos trópicos corresponde à época seca. As árvores
apresentam diferentes graus de perda de folhas: as decíduas perdem até 90%
de suas folhas; as semidecíduas podem perder até 50% da suas folhas e as
sempre-verde perdem apenas 10% da folhagem.

Características da planta
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Outras informações: Neste tópico serão apresentadas informações
ecológicas, culturais, usos, históricos e curiosidades.

Outras informações

Tamanho da flor: Assim como os frutos, as flores podem ter diversos
tamanhos, aqui classificamos como: Muito pequena; Pequena; Média;
Grande; Muito grande..

Tipo de fruto: Aqui é apresentado o tipo de fruto de cada espécie de acordo
com a terminologia botânica, incluindo sua consistência (seco ou carnoso) e se
ele se abre espontaneamente quando maduro (deiscente) ou não
(indeiscente).

Tamanho do fruto: Aqui está classificado o tamanho do fruto como: Muito
pequeno= < 5cm; Pequeno= 5 a 10 cm; Médio= 10 a 20 cm; Grande= 20 a 30
cm; Muito grande= > 30 cm de comprimento.

Peso do fruto: Aqui classificamos os frutos em relação ao seu peso: Muito leve
(até 100 gramas), Leve (entre 100 a 300 gramas), Médio (de 300 a 500 gramas,
Pesado (de 500 a 1000 gramas) e Muito Pesado (entre 1000 a 2000 gramas).

Flores e frutos
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Cajueiro
Nome científico: Anacardium occidentale L.
Família: Anacardiaceae

Características da planta
Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 10
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 40
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Baixo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: A estrutura de frutificação do
cajueiro é formada por duas partes, ambas
indeiscentes: a carnosa, que é o caju
consumido in natura ou processado, é
chamada de pseudofruto (por não ser um
fruto verdadeiro), e a seca, que torramos para
consumir a semente em seu interior, é o fruto
propriamente dito, do tipo drupa.
Tamanho de fruto: Pequeno (tamanho total
da partes carnosa e seca)
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Floresce de junho a novembro e frutifica de
setembro a janeiro. Apesar de originário da
América do Sul, os maiores produtores de
castanha de caju são Vietnã, Índia e Costa do
Marfim ficando o Brasil em 9° lugar, com cerca
de 138 mil toneladas encabeçadas pelo estado
do Ceará. As matas de cajuais no Nordeste,
paisagem hoje bastante modificada pela
degradação ou coqueirais, eram bastante
disputadas por diversos povos indígenas.

Outras informações
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Mangueira
Nome científico:Mangifera indica L.
Família: Anacardiaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Pesado

Flores e frutos

Floresce de maio a setembro e o fruto leva
100 a 150 dias para maturar. Original do
sudeste da Ásia, existem mais de 1.000
variedades de manga cultivadas, e além de
muito apreciada é usada na medicina
tradicional para controle de diarreias e
corrimentos. A manga é parte do patrimônio
cultural da Índia, sendo considerada uma
árvore abençoada que traz boa sorte, com
relatos de sua domesticação em escrituras
sagradas sânscritas de 4.000 anos A.C..

Outras informações
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Aroeira-pimenteira
Nome científico: Schinus terebinthifolia Raddi
Família:Anacardiaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 10
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 60
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Espalhada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Composta imparipinada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Muito pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Floresce de setembro a janeiro e frutifica de
janeiro a julho. Árvore com grande
capacidade de rebrota. Suas flores são
melíferas e os frutos pequenos e vermelhos,
além de atraírem muitos pássaros, são
utilizados como tempero (“pimenta-rosa”).
Sua resina é usada pelas abelhas nativas para
a produção da própolis. Seu uso tradicional é
largamente documentado (anti-inflamatório e
ginecológico) e consta na lista de
fitoterápicos e plantas medicinais para a
atenção primária à saúde do SUS .

Outras informações
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Babaçú
Nome científico:Attalea speciosa Mart.
ex Spreng.
Família:Arecaceae

Características da planta
Forma de vida: Palmeira
Forma de crescimento: Monopodial
Taxa de crescimento (cm/dia): Desconhecida
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 60
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Leque
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Composta pinada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: Seco/fibroso e indeiscente
(Drupa)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Médio

Flores e frutos

Floresce de janeiro a abril e frutifica de junho
a dezembro. Os grandes adensamentos nos
estados do Maranhão, Tocantins e Piauí
formam as chamadas “Matas de Cocais”. Do
coco do babaçu se extrai uma infinidade de
produtos: xaxim, carvão, alimentação, óleo
para indústria cosmética, de limpeza,
farmacêutica e artesanato, sendo o Maranhão
o maior produtor. As folhas são bastante
usadas por povos indígenas para cobertura de
casas e confecção de cestos. A cadeia do
extrativismo do babaçu é liderada por cerca
de 400mil mulheres do Movimento
Interestadual das Quebradeiras de Coco
Babaçu (MIQCB) com Sede em São Luís.

Outras informações
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Coqueiro
Nome científico:Cocos nucifera L.
Família:Arecaceae

Características da planta
Forma de vida: Palmeira
Forma de crescimento: Monopodial
Taxa de crescimento (cm/dia): Desconhecida
Altura máxima (metros): 20
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 30
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Rala
Tipo de folha: Composta pinada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: Seco e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Muito pesado

Flores e frutos

O coco é amplamente consumido em toda a
região tropical e sendo fonte portátil de
alimento e água, foi uma espécie fundamental
nas migrações humanas. Por este motivo e
pela capacidade de boiar, a origem do coco
ainda é controversa, e no Brasil é considerada
uma espécie exótica naturalizada, com
ocorrência espontânea do litoral da Bahia até
o Maranhão. O Brasil é o quinto maior
produtor de cocos do mundo com cerca de
1,5 milhões de frutos, com a Bahia liderando o
ranking.

Outras informações
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Jussara/Açaí
Nome científico: Euterpe precatoria
Mart.
Família:Arecaceae

Características da planta

Forma de vida: Palmeira
Forma de crescimento: Monopodial
Taxa de crescimento (cm/dia): Desconhecida
Altura máxima (metros): 25
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 25
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Rala
Tipo de folha: Composta pinada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Baixo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Seco e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Muito pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

O nome popular é jussara no Maranhão e
açaí nos demais estados do Norte. O
jussara é nativo na Amazônia oriental
(estados do Pará, Amazonas, Maranhão,
Amapá, Tocantins, Mato Grosso, Guianas e
Venezuela) formando touceiras e densas
populações nas várzeas e igapós. Flores e
frutos ocorrem durante todo o ano, com
pico durante a estação seca (julho-
dezembro). O Brasil produz cerca de 1,4
milhões de toneladas do fruto, sendo o Pará
responsável por 94% do total.

Outras informações
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Ipê-amarelo-da-mata
Nome científico:Handroanthus
serratifolius (Vahl) S.Grose

Família: Bignoniaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 35
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 80
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média

Tipo de folha: Composta digitada e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Muito grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Espécie de ampla distribuição na América do
Sul. No Brasil ocorre em todos os domínios
fitogeográficos, com mais frequência na
Amazônia. Muito ornamental, floresce de
julho a novembro, com frutos de setembro a
janeiro. Sua madeira é duríssima e de alta
durabilidade sendo usada em construção
naval, mourões, postes, pontes, assoalhos. A
casca produz tintura azul.

Outras informações
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Ipê-amarelo
Nome científico:Handroanthus
chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos

Família: Bignoniaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 12
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 40
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média

Tipo de folha: Composta digitada e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É a árvore símbolo do Brasil. Ocorre do
Pernambuco ao Rio Grande do Sul nos domínios
Mata Atlântica, Cerrado e Pampa em terrenos
bem drenados. Sua exuberante floração faz
com que seja muito usada na arborização,
exibindo flores de agosto a outubro e frutos
de setembro a dezembro. Como todos os
ipês, possui sementes que se dispersam com
o vento. Sua madeira dura é usada em
mourões, postes e assoalhos.

Outras informações
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Ipê-rosa
Nome científico:Handroanthus
heptaphyllus (Vell.) Mattos
Família: Bignoniaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,477
Altura máxima (metros): 35

Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 150
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média

Tipo de folha: Composta digitada e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Menos preocupante (LC)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Muito grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Espécie nativa da América do Sul nos
domínios Mata Atlântica, Cerrado e Pampa.
Muito usada na arborização devido às belas
flores que aparecem de junho a setembro,
com frutos de agosto a novembro. Sua
madeira é duríssima e de alta durabilidade
sendo usada em construção naval, mourões,
postes, pilares.

Outras informações
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Ipê-roxo
Nome científico:Handroanthus
impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos
Família: Bignoniaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,477
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 90
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média

Tipo de folha: Composta digitada e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Quase ameaçada (NT)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Muito grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Espécie de ampla distribuição na América
do Sul. No Brasil ocorre em todos os
domínios. É uma das espécies de ipê mais
usadas na arborização do Centro-Oeste,
exibindo sua massiva floração de maio a
agosto e frutos de setembro a outubro. Sua
madeira dura é usada em mourões, postes,
assoalhos, instrumentos musicais. O chá da
casca era muito usado na medicina popular
para tratamento de úlceras e sarnas
(impetigo) e inspirou a designação científica
da espécie.

Outras informações
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Ipê-de-jardim
Nome científico: Tecoma stans (L.) Juss.
ex Kunth
Família: Bignoniaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 7

Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 25
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Espalhada
Tipo de copa: Média

Tipo de folha: Composta imparipinada e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Alto

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Planta nativa da América Central e Ilhas do
Caribe. Foi introduzida em vários países como
ornamental, onde se tornou invasora agressiva
principalmente de ambientes que sofreram
distúrbios. No Brasil é considerada
naturalizada. Floresce de abril a setembro e é
considera planta não desejável na restauração
florestal.

Outras informações
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Ipê-branco
Nome científico: Tabebuia roseoalba
(Ridl.) Sandwith
Família: Bignoniaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 16
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Cônica e Espalhada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Composta trifoliolada e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Espécie nativa da América do Sul, e no Brasil
ocorre na Mata Atlântica, Cerrado e
Caatinga em florestas de galeria e
semidecíduas. Muito usada na arborização
devido às belas flores brancas, róseas ou
amareladas que aparecem de junho a
setembro, mas também por sua copa
piramidal coloração verde-azulada. Frutifica
de agosto a outubro. Sua madeira dura é
usada para acabamentos internos. É
indicada para recomposição vegetal de
ambientes secos e pedregosos.

Outras informações
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Oiti
Nome científico: Licania tomentosa
(Benth.) Fritsch
Família:Chrysobalanaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliado
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Árvore endêmica do Brasil, o oiti ocorre na
floresta costeira do Pernambuco ao Espírito
Santo e em Minas Gerais, mas é muito usada
na arborização de todo o país devido à sua
sombra densa. Floresce de junho a setembro
e os frutos, que amadurecem de novembro a
fevereiro, são comidos pela fauna e pelo
homem.

Outras informações
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Amendoeira
Nome científico: Terminalia catappa L.
Família:Combretaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Monopodial Plagiotrópico
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 25
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 150
Base do tronco: Sapopema
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Alto

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Planta nativa de áreas costeiras da Ásia e
Madagascar. Foi introduzida em vários
países e no Brasil é considerada
naturalizada, sendo facilmente encontrada
nas praias de toda a costa. A copa se alarga
horizontalmente e forma camadas, por isso
também é conhecida como “chapéu-de-
sol" e “sete-copas”, mas perde sua forma
típica quando podada. Floresce de agosto
a dezembro e frutifica de dezembro a
março.

Outras informações
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Sombreiro
Nome científico:Clitoria fairchildiana
R.A.Howard
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Composta trifoliolada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É espécie endêmica do Brasil, onde ocorre
no Amazonas, Pará, Maranhão e Tocantins,
mas já utilizada frequentemente na
arborização de todo território devido à boa
sombra que fornece. Produz belas flores
roxas entre março a junho e fruto de maio a
julho. Devido ao crescimento rápido é
indicada para recuperação de áreas
degradas.

Outras informações
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Leucena
Nome científico: Leucaena leucocephala
(Lam.) de Wit
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros):10
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Alto

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É uma espécie nativa das áreas semiáridas
da América Central que foi introduzida no
Brasil devido ao seu alto potencial
forrageiro. Hoje é considerada naturalizada
e invasora em muitas áreas. É bastante
usada na arborização, como cerca-viva e
suas folhas são bom alimento para o gado e
outros animais. O aglomerado de flores
brancas arredondado (“pompom”) e suas
finas vagens marrom brilhantes são
características e aparecem ao longo de todo
o ano.

Outras informações
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Flamboyant
Nome científico:Delonix regia (Bojer ex
Hook.) Raf.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial Plagiotrópico
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Sapopema
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Muito grande
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

É nativa de matas sazonalmente secas de
Madagascar, onde está ameaçada de
extinção. Foi introduzida na arborização em
diversos países por sua ampla copa e beleza
das flores amarelas a avermelhadas, que
aparecem de setembro a fevereiro. Suas
vagens grandes e achatadas amadurecem de
novembro a maio. A madeira é pesada e
pode ser usada na construção civil.

Outras informações
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Pau-ferro
Nome científico: Libidibia ferrea (Mart.
ex Tul.) L.P.Queiroz
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 80
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Semidecídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Espécie distribuída em todo o território,
com presença mais marcante na Caatinga e
Mata Atlântica. Sua casca é bastante
característica: placas se desprendem
deixando depressões, e formam um
mosaico branco-cinza-esverdeado bastante
ornamental, o que tornou esta espécie
popular na arborização. Possui belas flores
amarelas com pontuações vermelhas que
surgem de novembro a fevereiro e frutos
maduros de julho a setembro.

Outras informações
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Algaroba
Nome científico: Prosopis juliflora (Sw.)
DC.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 80
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Espalhada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Alto

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É nativa do México até norte da América do
Sul (Venezuela e Colômbia) e foi introduzida
no Caatinga brasileira para recuperação de
áreas degradadas e reflorestamento, onde se
tornou uma invasora agressiva. Tem espinhos
nos ramos, folhas usadas como forrageira e
flores com pico de outubro a janeiro. Tem
grande importância econômica e ecológica
nas zonas semiáridas do mundo pois serve
de lenha, estacas, sombra e alimento (folhas
e vagens) para as comunidades e suas
criações.

Outras informações
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Tamarindo
Nome científico: Tamarindus indica L.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 200
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Paripinada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É nativo de matas decíduas da África
equatorial, incluindo Madagascar. Foi
introduzido na maioria das áreas tropicais
ao redor do mundo devido à sua
apreciada polpa ácida usada no preparo
de sucos, geleias, refrigerantes, drinks e
molhos de pratos salgados muito
populares na Ásia e América Central, além
de cosméticos e espessantes alimentícios.

Outras informações
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Acácia-amarela
Nome científico: Vachellia farnesiana (L.)
Wight & Arn.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 7

Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 35

Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Espalhada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Seco e indeiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Espécie de ampla distribuição na América
tropical, característica de ambientes secos e
pedregosos, mas cultivada na Europa como
ornamental e para a obtenção de "farnesol",
óleo essencial de aroma idêntico ao da
violeta, com largo emprego na perfuraria. É
planta espinhenta e suas flores amarelas e
perfumadas surgem de julho a setembro e os
frutos de outubro a janeiro. A madeira,
também aromática, é muito dura e usada
para dormentes, cabos de ferramenta e
lenha.

Outras informações
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Pau-brasil
Nome científico: Paubrasilia echinata
(Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,477
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Semidecídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Em perigo (EN)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Espécie endêmica da Mata Atlântica
costeira do Brasil, ocorre do Rio Grande do
Norte ao Rio de Janeiro. Hoje a árvore é
considerada em extinção, mas é usada na
arborização de todo país. Além do tintorial
extraído do cerne de sua madeira (“cor de
brasa”), sua madeira pesada e resistente era
usada na construção civil, naval e armas
indígenas. É uma planta espinhenta, muito
ornamental, com bela florada amarela de
agosto a março e frutos espinhosos que
amadurecem de outubro a abril.

Outras informações
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Tento-carolina
Nome científico:Adenanthera pavonina L.

Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 40
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Semidecídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

A espécie é nativa do sudeste tropical
asiático (China, Índia e Mianmar) mas foi
introduzida em quase toda zona tropical
úmida. É ornamental, com flores amarelas
que surgem de setembro a dezembro e
frutifica de novembro a fevereiro, expondo
sementes vermelho-brilhantes bastante
usadas em bĳuterias. Sua madeira pesada é
usada na construção civil e marcenaria.

Outras informações
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Acácia-branca
Nome científico:Albizia lebbeck (L.) Benth.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 12
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 40
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Alto

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É uma planta nativa da Ásia tropical
introduzida como ornamental no Brasil, e
hoje é considerada naturalizada. Em
projetos de restauração florestal é
considerada uma planta não desejável.
Sua florada creme-esverdeada abundante
e aromática é melífera e surge de fevereiro
a abril e frutos de junho a setembro. Sua
madeira é própria para mobiliário de luxo,
pisos, painéis, esculturas. Usada para
fornecer sombra a plantios de café, cacau
e chá.

Outras informações
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Chuva-de-ouro
Nome científico:Cassia fistula L.

Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 18
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 40
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Rala
Tipo de folha: Paripinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Sem informação

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e indeiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Muito grande
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Outro nome popular: Acácia-fístula. Ocorre
no sul do Paquistão, leste da Índia, Sri Lanka
e Mianmar e é amplamente cultivada no
mundo como ornamental, devido à sua
abundante florada amarela e pendente, que
surge de setembro a maio. Suas vagens
longas e cilíndricas são bastante
características e amadurecem de setembro a
dezembro. Sua madeira é usada para cercas,
postes e carvão.

Outras informações
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Mata-fome
Nome científico: Pithecellobium dulce
(Roxb.) Benth.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Bipinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Alta

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

É planta espinhosa nativa de florestas
decíduas do México até o norte da América
do Sul que foi introduzida em muitos países
por seus frutos comestíveis e aspectos
medicinais. No Brasil, ocorre principalmente
no Nordeste, e é considerada naturalizada
sendo uma das principais árvores usadas na
arborização desta região e como cerca-viva.
Sua madeira é usada para postes e a polpa
que envolve as sementes é bastante doce.

Outras informações
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Cássia-de-sião
Nome científico: Senna siamea (Lam.)
H.S.Irwin & Barneby
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 12
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Composta paripinada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Sem informação

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É nativa do sul e sudeste da Ásia, da Índia à
Malásia, mas já foi introduzida em diversos
países como ornamental devido à sua florada
amarela que surge de janeiro a junho. No
Brasil é considerada naturalizada. É muito
usada como cerca-viva, para fornecer sombra
para chá, cacau e café, fixadora de
nitrogênio em cultivos agroflorestais,
contenção de erosão, recuperação de áreas
de mineração e forragem para gado.

Outras informações
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Pata-de-vaca
Nome científico:Bauhinia variegata L.

Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 12
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 20
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Espalhada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Semidecídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É nativa de florestas decíduas da região
que vai do Paquistão, passando pela Índia
e sul da China até a Tailândia. É cultivada
como ornamental em vários países e no
Brasil é uma das espécies mais populares
na arborização. Seu nome popular se
refere ao formato de suas folhas.

Outras informações
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Castanha-do-maranhão
Nome científico: Pachira glabra Pasq.
Família:Malvaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Monopodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 12
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 40
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Digitada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Médio

Flores e frutos

Ocorre na Mata Atlântica costeira em
florestas secundárias de várzeas e encostas
do Pernambuco ao Rio de Janeiro. Floresce
de setembro a novembro e os frutos,
semelhantes a um cacau, amadurecem de
janeiro a fevereiro sendo recurso para a
fauna. Apresenta rápido crescimento e sua
madeira é mole e de baixa durabilidade,
com usos restritos à caixotaria e brinquedos.

Outras informações
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Guimélia
Nome científico:Gmelina arborea Roxb.

Família: Lamiaceae

Características da planta
Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 25

Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 20

Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Simples e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Sem informação

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

É nativa da região que vai do Paquistão,
passando pela Índia e sul da China até a
Tailândia e devido ao rápido crescimento foi
introduzida em muitos países para produção
de celulose, mas também como ornamental.
Produz flores amareladas e melíferas de
agosto a novembro. Os frutos redondos e
amarelos amadurecem de julho a abril, que
são comidos cozidos ou usados, juntamente
com as folhas, como ração na Índia. Sua
madeira é usada para canoas, móveis,
compensados, pallets, lenha e papel.
Também é usada em sistemas agroflorestais
como produtora de madeira ou para
sombreamento de plantios de café e cacau.

Outras informações
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Barrigudeira
Nome científico:Ceiba pentandra (L.)
Gaertn.
Família: Malvaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 40
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 200
Base do tronco: Sapopema
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Digitada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Ocorre naturalmente desde o México até a
região amazônica e no oeste da África
tropical. É uma das árvores mais características
das várzeas e florestas inundadas de toda a
Bacia Amazônica, onde é conhecida como
sumaúma, e se destaca na paisagem por seu
majestoso porte e enormes raízes tabulares. A
planta perde toda a folhagem na estação seca
e a floração ocorre de agosto a setembro. As
flores creme e aromáticas abrem ao anoitecer,
duram apenas um dia e são polinizadas por
morcegos.

Outras informações
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Nim/Ninho
Nome científico:Azadirachta indica
A.Juss.
Família: Meliaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 20
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 80
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Imparipinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Árvore nativa da Ásia Tropical (China,
Filipinas, Índia, Indonésia, Malásia)
introduzida em várias regiões tropicais e
subtropicais pelos seus múltiplos usos. Sua
folhagem lustrosa e densa proporciona boa
sombra, sendo muito utilizada na
arborização. Suas flores brancas e
perfumadas são melíferas surgem de
outubro a março. Os frutos amadurecem de
dezembro a abril. As folhas, sementes e
madeira contém azadirachtina, uma
substância repelente de insetos, e seu uso
como inseticida e praguicida é comum na
agropecuária.

Outras informações
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Mogno-brasileiro
Nome científico: Swietenia macrophylla
King
Família: Meliaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,477
Altura máxima (metros): 70

Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 350

Base do tronco: Sapopema
Forma da copa: Colunar ou umbelata
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Paripinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Vulnerável (VU)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

É bastante ornamental e produz boa copa
para sombreamento, mas devido ao porte
deve ser usada em áreas amplas como
parques e grandes jardins. É considerada
vulnerável à extinção devido à exploração de
sua cobiçada madeira usada para
acabamentos internos, assoalhos e movelaria
de luxo, o que motivou sua introdução em
reflorestamentos na Ásia e África.

Outras informações
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Ficus
Nome científico: Ficus benjamina L.
Família: Moraceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Sicônio)
Tamanho de fruto: Muito pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Planta com látex leitoso, nativa do sul da
Ásia e norte da Oceania, muito cultivada
em todo o mundo para arborização,
bonsai e topiaria (podas artísticas ou em
formatos diversos). Pode ser usada na
arborização de jardins e parques, mas é
imprópria para ruas e avenidas pois suas
raízes destroem calçadas e podem
comprometer edificações e o sistema de
água e esgoto.

Outras informações
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Jaqueira
Nome científico:Artocarpus
heterophyllus Lam.
Família: Moraceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Superficial
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Alto

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Sincarpo)
Tamanho de fruto: Muito grande
Peso do fruto: Muito pesado

Flores e frutos

Além dos frutos apreciados, sua copa densa
formada pela folhagem verde escura brilhante
é bastante ornamental. No entanto, devido ao
perigo de queda de seus enormes frutos, seu
uso em ruas e locais de trânsito intenso de
automóveis ou pedestres é desaconselhado.
Parques e jardins amplos são mais
apropriados.

Outras informações
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Jamelão
Nome científico: Syzygium cumini (L.)
Skeels
Família:Myrtaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 25
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e oposta
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Baga)
Tamanho de fruto: Muito pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Árvore nativa da Índia, Sri Lanka e Mianmar,
bastante comum na arborização, como
quebra-vento e em áreas rurais e costeiras
de todo o Brasil, onde já é considerada
naturalizada. As flores são melíferas e
surgem de agosto a novembro. Seu
crescimento é rápido e é aconselhada para
arborização de parques, jardins e bosques.
Seus frutos abundantes tingem calçadas,
pisos e deixam o ambiente escorregadio,
por isso, não é aconselhado seu plantio em
ruas e calçadas.

Outras informações
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Jambeiro/Jambo
Nome científico: Syzygium malaccense
(L.) Merr. & L.M.Perry
Família: Myrtaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Monopodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 12
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Cônica
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e oposta
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Baga)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Planta de origem malaia, cultivada em áreas
chuvosas de muitos países tropicais por ser
ornamental e frutífera. Tem crescimento
rápido e sua copa densa e piramidal é
inconfundível e fornece boa sombra. Sua
espetacular floração rosa surge de agosto a
novembro. Os frutos, de casca rosa a
vermelha e polpa branca com textura de
maçã, amadurecem de julho a abril, mas
pode ocorrer produção duas vezes ao ano.

Outras informações
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Jenipapo
Nome científico:Genipa americana L.

Família: Rubiaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 90
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Irregular
Tipo de copa: Rala
Tipo de folha: Simples e oposta
Deciduidade: Semidecídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Menos preocupante (LC)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Baga)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Médio

Flores e frutos

Suas flores branco-amareladas são
perfumadas, melíferas e surgem de
outubro a março. Frutifica de dezembro a
abril, mas a época reprodutiva pode variar
devido à sua ampla distribuição. Os frutos
redondos de até 10 cm de diâmetro
quando verdes produzem um suco azulado
usado para sorvetes e outras iguarias e
como tintura para tecidos e outros
utensílios. Os frutos maduros são usados
em licores, geleias e vinho. A madeira é
flexível e muito apreciada na xilogravura,
construção civil e naval, fabricação de
peças curvas e móveis de luxo.

Outras informações
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Abricó-de-macaco
Nome científico:Couroupita guianensis
Aubl.
Família: Lecythidaceae

Características da planta
Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 35

Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 90

Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e Alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Menos preocupante (LC)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Seco e indeiscente
Tamanho de fruto: Muito grande
Peso do fruto: Muito pesado

Flores e frutos

Espécie muito ornamental, com flores e frutos
muito incomuns, que pode ser usada para
arborização de locais amplos como jardins e
parques, mas imprópria para áreas de
circulação devido aos seus grandes e pesados
frutos que podem causar acidentes. Flores
grandes, vermelhas e perfumadas que surgem
do caule - e ocorrem de novembro a maio
com pico de janeiro a fevereiro. A espécie
também é conhecida como “bola-de-canhão”
devido a seus frutos lenhosos, redondos,
grandes (mais de 20 cm de diâmetro) e
pesados, que amadurecem de outubro a abril
e dão um aspecto muito incomum à árvore.

Outras informações
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Abacateiro
Nome científico: Persea americana Mill.

Família: Lauraceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Monopodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 20
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e Alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Médio

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Baga)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Pesado

Flores e frutos

A área de origem do abacate está na
América Central, provavelmente, no
México, Guatemala e Honduras que
cultivavam a planta desde cerca de 6.500
anos A.C.. Seu porte, copa densa de folhas
verde-escuras brilhantes a tornam
ornamental, além de fornecer fruto muito
apreciado. Ideal para parques e jardins. Os
frutos pesados podem machucar pedestres
ou formar resíduo escorregadio em
demasia, portanto, não aconselhável para
áreas de trânsito intenso como ruas,
avenidas e calçadas.

Outras informações
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Cajá
Nome científico: Spondias mombin L.
Família:Anacardiaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 25
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 60
Base do tronco: Sapopemas
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Imparipinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Drupa, Carnoso e Não,
indeiscente (Drupa)
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Apropriada para plantios em locais a pleno sol
em jardins, praças e parques pois fornece
sombra e frutos. Menos apropriada ao plantio
em calçadas e ruas e avenidas de grande
trânsito pois o resíduo dos frutos pode se
tornar escorregadio. Também chamada de
“taperebá” na Amazônia. É cultivada na África
e Ásia tropical. Os frutos demoram cerca de
120 dias para amadurecerem e no Brasil, o
pico de frutificação vai de dezembro a
fevereiro nas regiões amazônicas e de março a
maio no Nordeste.

Outras informações
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Canafístula
Nome científico: Cassia ferruginea
(Schrad.) Schrad. ex DC.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 15
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 70
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Umbelada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Composta paripinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e indeiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Indicada para arborização de ruas, avenidas,
calçadas, parques e jardins, isolada ou em
grupos em ambientes de pleno sol. É
bastante ornamental devido a seus longos
cachos de flores amarelas vistosas, que
surgem de setembro a dezembro. As
vagens longas e lenhosas amadurecem de
agosto a outubro.

Outras informações
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Cróton
Nome científico:Codiaeum variegatum
(L.) Rumph. ex A.Juss.

Família: Euphorbiaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 4
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 12
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Globosa
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito pequena
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Muito pequeno
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Pode ser plantada para formação de renques
e conjuntos em parques e jardins, em
ambientes ensolarados ou meia sombra e a
copa não deve ser podada para não perder
sua característica. Seu látex é venenoso e
pode causar eczema na pele, portanto, seu
uso é desaconselhável em calçadas e locais
com muitas crianças.

Outras informações

CR
Ó

TO
N

081

GUIA DE ARBORIZAÇÃO URBANA DE SÃO LUÍS DO MARANHÃO

Jatobá
Nome científico:Hymenaea courbaril L.
Família: Fabaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,477
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 100
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Composta bifoliolada e alterna
Deciduidade: Semidecídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Menos preocupante (LC)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e indeiscente (Vagem)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Espécie de ampla distribuição, ocorre
naturalmente em florestas semidecíduas do
México ao Paraguai. No Brasil, está presente
em todos os estados até o norte do Paraná.
É uma árvore majestosa e seu tronco
cilíndrico com casca com dobras horizontais
e folhas formadas por dois folíolos brilhantes
são bastante característicos. As flores brancas
abrem à noite, são polinizadas por morcegos
e mariposas e surgem na estação seca. É
indicada na arborização em ambientes
amplos como parques, praças e jardins, pois
seu tronco pode atingir grande espessura.

Outras informações
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Munguba
Nome científico: Pachira aquatica Aubl.
Família: Malvaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,584
Altura máxima (metros): 20
Tipo de raiz: Subterrânea ou superficial
Diâmetro do tronco (cm): 50
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Digitada e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Seco e deiscente (Cápsula)
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Médio

Flores e frutos

Outros nomes populares: Mamurana, Cacau-
selvagem. A planta cresce bem sob solos
alagadiços ou bem drenados, sob pleno sol a
meia-sombra. Produz ótima sombra e pode ser
usada para arborização de praças, jardins,
parques, avenidas. Seu uso em ruas e calçadas
é menos aconselhado pela possibilidade de
acidentes caso os grandes frutos caiam
inteiros, mas este é um evento raro.

Outras informações
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Bacuri
Nome científico: Platonia insignis Mart.
Família:Clusiaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,576
Altura máxima (metros): 30
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 150
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Cálice
Tipo de copa: Média
Tipo de folha: Simples e oposta
Deciduidade: Decídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Não avaliada
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Muito grande
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Baga)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Pesado

Flores e frutos

O bacuri é encontrado naturalmente em
florestas do Cerrado e em florestas de
transição ou campinaranas da Amazônia
nos estados Amapá, Amazonas,
Maranhão, Pará, Piauí, Roraima e
Tocantins. Os frutos globosos podem
atingir até 15 cm de diâmetro e 1Kg e são
coletados ao cair. Têm casca amarela e
quebradiça, cerca de 4 sementes grandes
com polpa branca aderida muito
valorizada nos mercados amazônicos.

Outras informações
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Abricó
Nome científico:Mammea americana L.
Família: Clusiaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,576
Altura máxima (metros): 25
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 120
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Cônica
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e oposta
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Grande
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Baga)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Pesado

Flores e frutos

Árvore muito ornamental e produtora de
frutos apreciados. Pelo porte e tamanho dos
frutos é desaconselhável plantá-la em locais
com intenso tráfego de pedestres ou
automóveis, sendo ideal para parques, jardins
e praças. É nativa das Índias Ocidentais
(República Dominicana, Haiti, Jamaica, Porto
Rico e Antilhas menores), mas foi amplamente
introduzida nos trópicos úmidos, onde pode
ser plantada a pleno sol sob solos ricos e
profundos.

Outras informações
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Moringa
Nome científico:Moringa oleifera Lam.
Família:Moringaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,647
Altura máxima (metros): 12
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 40
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Rala
Tipo de folha: Tripinada e alterna
Deciduidade: Decídua

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e deiscente
Tamanho de fruto: Grande
Peso do fruto: Muito leve

Flores e frutos

Planta nativa Oriente Médio e Ásia, mas
amplamente difundida no mundo em
função dos seus potenciais alimentícios e
medicinais. Indicada para arborização de
parques, jardins e canteiros centrais. Suas
flores brancas são melíferas e atraem
abelhas apis e as nativas sem ferrão. Dizem
que suas sementes têm a capacidade de
purificar água.

Outras informações
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Sapoti
Nome científico:Manilkara zapota (L.)
P.Royen
Família: Sapotaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,576
Altura máxima (metros): 20
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 125
Base do tronco: Acanalada
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Sempre-verde

Origem: Exótica
Estado de conservação: NA
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Pequena
Tipo de fruto: Carnoso e indeiscente (Baga)
Tamanho de fruto: Médio
Peso do fruto: Médio

Flores e frutos

Árvore nativa da América Central, cujo látex
outrora foi um dos principais ingredientes do
chiclete, que foi substituído por materiais
sintéticos. Hoje a árvore tem seu principal uso
para fruticultura. Foi amplamente plantada em
regiões tropicais do mundo, inclusive o Brasil.

Outras informações
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Sapucainha
Nome científico: Lecythis lurida (Miers)
S.A.Mori
Família: Lecythidaceae

Características da planta

Forma de vida: Árvore
Forma de crescimento: Simpodial
Taxa de crescimento (cm/dia): 0,576
Altura máxima (metros): 35
Tipo de raiz: Subterrânea
Diâmetro do tronco (cm): 60
Base do tronco: Cilíndrica
Forma da copa: Arredondada
Tipo de copa: Densa
Tipo de folha: Simples e alterna
Deciduidade: Semidecídua

Origem: Nativa
Estado de conservação: Menos preocupante (LC)
Potencial de invasão biológica: Nulo

A espécie no Brasil

Tamanho da flor: Média
Tipo de fruto: Seco e indeiscente
Tamanho de fruto: Pequeno
Peso do fruto: Leve

Flores e frutos

Planta da mesma família da sapucaia,
castanha-do-pará (castanheira) e do
jequitibá. Ocorre nos biomas amazônico e
mata atlântica. Suas flores grandes e
vistosas, que surgem nos meses de
novembro a janeiro, atraem abelhas
grandes como a mamangava ou
mamangaba. Os frutos do tipo pixídio,
que lembram uma “panelinha”podem ser
usados em artesanatos.

Outras informações
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CALCÁRIO DOLOMÍTICO: produto da
moagem de rochas ricas em Cálcio
(Ca) e Magnésio (Mg), é usado para
controlar o pH do solo ("calagem"),
deixando-o menos ácido e
facilitando a disponibilidade tanto
de Ca e Mg como dos outros
nutrientes presentes no solo para
as plantas.

ALEIA: série de plantas dispostas lado
a lado, em fileira, formando uma
passagem (alameda) natural entre
árvores/arbustos.

ALELOPÁTICO: efeito, muitas vezes
inibidor, de substâncias químicas
liberadas por uma planta
(geralmente pelas raízes, folhas ou
sementes) sobre a germinação,
crescimento ou desenvolvimento
de outras plantas.

ARBUSTO: planta lenhosa em geral de
pequeno porte que se ramifica
desde a sua base, não formando
um tronco discernível.

ANGIOSPERMAS: plantas que
possuem flores e frutos.

ÁRVORE: planta lenhosa com tronco
principal ereto e bem definido que
produz madeira e se ramifica
apenas no ápice formando a copa.

BAGA: fruto simples, carnoso, em geral
contendo várias sementes.

BAMBU: plantas não lenhosas com
caule não ramificado e divido em
"gomos" ocos.

BROTO LADRÃO: broto que cresce
paralelo ao caule principal e drena
os nutrientes da planta, inibindo o
desenvolvimento dos ramos laterais
e, portanto, a abertura da copa.

CAMPINARANA: vegetação amazônica
sobre solos mal drenados e
sazonalmente inundáveis
(frequentemente com areias brancas)
que pode variar de campestre a
florestada com árvores baixas e
bastante finas.

CÁPSULA: fruto simples, seco e que se
abre quando maduro de diversas
formas: por poros no ápice ou por
fendas laterais.

CERCA-VIVA: plantas usadas para vedar,
fechar ou delimitar um espaço,
imitando uma cerca com efeito
ornamental.

CIPÓ: plantas trepadeiras lenhosas que
se enroscam em outras plantas.

CNCFlora: o Centro Nacional de
Conservação da Flora é uma seção
coordenada pelo Jardim Botânico do
Rio de Janeiro e referência nacional
em geração, coordenação e difusão
de informação sobre biodiversidade
e conservação da flora brasileira
ameaçada de extinção. É
responsável pela publicação da
"Lista Nacional Oficial de Espécies
da Flora Ameaçadas de Extinção" de
2013, que pode ser conferida
virtualmente, com dados
continuamente atualizados, pelo site:
http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/pt-
br/listavermelha. O estado de
conservação das espécies deste Guia
estão de acordo com os critérios do
CNCFlora (baseado nos critérios
internacionais da IUCN), com as
seguintes siglas e designações: CR =
criticamente em perigo; EN = em
perigo; VU = vulnerável; NT = quase
ameaçada; LC = menos
preocupante; DD = dados
insuficientes; EX = extinta; EW =
extinta na natureza.
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DAP: sigla para "diâmetro à altura do
peito". O diâmetro de uma árvore
varia conforme a altura, por isto
convencionou-se medi-lo a 1,3 m da
base do tronco, que corresponde
aproximadamente à altura do peito.

DEISCENTE: fruto que se abre
naturalmente quando maduro
expulsando ou deixando as
sementes expostas.

DRUPA: fruto carnoso que possui uma
única semente bastante dura
("caroço"). O coco, típico das
palmeiras, é um tipo especial de
drupa, que tem as camadas
externas fibrosas e camada interna
muito dura e lenhosa que se
encontra fortemente aderida ao
endosperma da semente. O
endosperma é um tecido nutritivo
que serve de reserva de alimento
para as sementes enquanto ainda
não se consolidaram no solo, e nos
cocos ele é líquido (a "água de
coco") e à medida que vai
amadurecendo se torna duro e rico
em gorduras (a polpa branca).

ENDÊMICA: espécie restrita a uma
determinada região geográfica.
Pode-se entender o endemismo em
diferentes escalas: local, regional,
nacional, por domínio
fitogeográfico, continente, etc.

EQUIPAMENTOS URBANOS: é um
termo que designa bens públicos ou
privados, de utilidade pública,
destinados à prestação de serviços
necessários ao funcionamento da
cidade, implantados mediante
autorização do poder público, em
espaços públicos e privados. Ex.:
pavimentação, ciclovias, pontos de
ônibus, bibliotecas, hospitais,
prédios funcionais, escolas,
delegacias, teatros, cinemas, metrô,
praças, etc.

EXÓTICA: espécie que não tem o Brasil
como ocorrência original, e sua
presença se deu pelo transporte
humano (acidental ou intencional).

FAUNA: termo que representa a
diversidade de animais de uma dada
região.

FILOTAXIA: maneira em que as folhas
estão arranjadas nos ramos, sendo
uma característica genética. A
disposição das folhas faz parte da
estratégia evolutiva da planta para o
melhor aproveitamento da luz e
pode ser: alterna, oposta ou
verticilada. ALTERNA: folhas com
disposição alternada, em pontos
distintos do ramo. OPOSTA: quando
há duas folhas inseridas no mesmo
ponto uma oposta à outra.
VERTICILADA: quando três ou mais
folhas parte do mesmo ponto do
ramo.

FLOR: órgão reprodutivo das plantas
Angiospermas. A maioria das flores
tem as estruturas femininas e
masculinas na mesma flor
(hermafroditas), mas existem muitos
casos de flores de apenas um sexo
(ex.: mamão, palmeiras, mamona).

FLORESTAS ESTACIONAIS: tipos
florestais pertencentes ao domínio
Floresta Atlântica, geralmente em
áreas de transição com outros
domínios fitogeográficos,
apresentando duas estações bem
marcadas: chuvosa e seca. Muitas
espécies estão adaptadas a perder as
folhas com o estresse hídrico, e
quando as árvores perdem mais de
50% da folhagem é dita Floresta
Estacional Decidual (decídua = "que
cai") ou “mata seca”, e se a perda é
de 20% a 50% é chamada Floresta
Estacional Semidecidual.

ERVA: plantas em geral de pequeno
porte que conservam o caule verde e
tenro (não lenhosas).
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FOLHA COMPOSTA: folha cuja lâmina
é dividida em folíolos ("folha
pequena"), frequentemente
sustentados por um eixo (raque).
Para saber se estamos diante de
uma folha simples ou composta,
basta olhar se na axila daquilo que
julgamos ser a folha existe uma
gema: se houver gema, estamos
diante de uma folha, se não houver,
trata-se de um folíolo e, portanto,
de uma folha composta. Conforme
o número e como estão inseridos os
folíolos, as folhas compostas podem
ser bifolioladas, trifolioladas,
digitadas, pinadas, bipinadas e mais
raramente, tripinadas.
BIFOLIOLADA: possui apenas dois
folíolos. TRIFOLIOLADA: possui três
folíolos. DIGITADA: possui quatro
ou mais folíolos saindo do mesmo
ponto, dando a aparência de dedos
da mão. PINADA: possui quatro ou
mais folíolos, mas estes estão
dispostos ao longo de um eixo
(raque). Se no final do eixo da folha
houver um único folíolo, ela será
denominada IMPARIPINADA (de
“ímpar”), se houver dois folíolos
terminais será denominada
PARIPINADA. BIPINADA: a lâmina
da folha é dividida duas vezes, ou
seja, os folíolos também são
partidos em segmentos menores
chamados “foliólulos”. TRIPINADA:
a folha é dividida três vezes, e tem
os foliólulos também divididos.

FOLHA SIMPLES: folha cuja lâmina (a
parte verde) não é dividida.

FORRAGEIRA: planta usada como fonte
de alimento para animais
domésticos, com frequência gado e
demais ruminantes.

FRUTO: órgão originado do
desenvolvimento do ovário da flor
fecundada, no qual se desenvolverá
a(s) semente(s).

GEMA: parte jovem do caule das
plantas capaz de originar novos
ramos, folhas ou flores, sendo as
"células-tronco" vegetais. As gemas
ficam nas pontas (ápice) dos galhos
e na lateral (axila) das folhas e ramos
jovens. São popularmente
conhecidas como "olho". As gemas
das pontas têm dominância sobre as
laterais, que permanecem em
estado de repouso na maioria do
tempo. É parte importante na
dinâmica de poda: quando
cortamos as gemas das pontas – ou
seja, quebramos a dominância – as
laterais iniciam seu desenvolvimento
e favorecem a ramificação lateral/
horizontal, abrindo a copa.

GIMNOSPERMAS: plantas sem flores
nem frutos, onde o óvulo e
posteriormente as sementes não são
protegidos por um ovário (ou
posteriormente, um fruto) nem
possuem relações evolutivas com
polinizadores tão diversas como nas
Angiospermas. Pinheiros e Cycas
são exemplos deste grupo.

IGAPÓ: tipo de ambiente amazônico
que, na definição popular, é
reconhecido como os ambientes
internos da floresta que alagam
devido ao transbordamento dos rios
no período das chuvas. Nas cheias,
estes ambientes são bons lugares
de pesca para as populações
ribeirinhas. Já os cientistas definem
de igapó apenas os ambientes
alagáveis ao longo dos rios de
"água preta ou clara", mais pobre
em nutrientes e mais ácida,
influenciando de modo diferente na
quantidade e composição das
espécies de plantas das áreas
alagáveis de rios de "água branca"
mais férteis.

INDEISCENTE: fruto que, naturalmente,
permanece fechado quando
maduro.
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INVASORA: espécie exótica que, além
de conseguir se reproduzir sem a
intervenção humana direta,
consegue colonizar áreas distantes
do local de introdução. Espécies
invasoras que adquirem vantagem
na competição com espécies nativas
(invasoras "agressivas") são um
grave problema ambiental.

IUCN: a International Union for
Conservation of Nature (União
Internacional para a Conservação da
Natureza) é uma entidade que reúne
organizações governamentais e civis
dedicadas à conservação ambiental.
É responsável pelo desenvolvimento
de uma metodologia e critérios de
avaliação do estado de conservação
das espécies, os quais são usados
internacionalmente para a
construção de Listas Vermelhas de
Espécies Ameaçadas.

NPK: sigla do adubo químico formado
pelos três principais nutrientes
necessários ao bom desenvolvimento
das plantas: Nitrogênio (N), Fósforo (P)
e Potássio (K). Os números indicados

nos recipientes deste adubo (10-10-10,
7-47-6, 4-14-8) indicam a
concentração de cada elemento,
cuja demanda varia conforme a fase
de desenvolvimento das plantas.
Por exemplo, o crescimento de
raízes requer altas taxas de Fósforo,
por isso recomenda-se o uso do
NPK 7-47-6 nas covas de plantios. A
fórmula 4-14-8 é recomendada para
o desenvolvimento de flores e
frutos, e 10-10-10 para o
crescimento vegetativo geral.

NATIVA: espécie que ocorre
originalmente no Brasil (ou da escala
em que se fala: estado, cidade,
domínio fitogeográfico, etc.)

PALMEIRA: plantas de caule cilíndrico
não ramificado e que não produz
madeira, e apresentam as folhas
agrupadas de forma adensada na
extremidade.

PAN-AMAZÔNIA: região que abrange
todos os nove países com o domínio
fitogeográfico amazônico em seu
território: Brasil, Bolívia, Colômbia,
Equador, Guiana Inglesa e Francesa,
Peru, Suriname e Venezuela.

PIXÍDIO: fruto simples, seco, com
abertura transversal formando uma
"tampa" que ao cair expõe as
sementes. É o fruto típico das
plantas da família Lecythidaceae
(castanha-do-Pará, abricó-de-
macaco, jequitibá).

PLAGIOTRÓPICO: tipo de crescimento
que se caracteriza pela presença de
um tronco principal vertical e ramos
laterais que crescem na horizontal.

PSEUDOFRUTO: partes carnosas e
comestíveis que são popularmente
reconhecidas como fruto, mas não
se originam do ovário da flor nem
contém as sementes. Exemplo
famoso é o caju: a parte comestível
é resultado do desenvolvimento do
pedicelo ("cabinho") da flor,
enquanto o verdadeiro fruto é a
porção dura que guarda a
"castanha" (semente).

NATURALIZADA: espécie exótica que
consegue se reproduzir de modo
consistente sem a intervenção
humana direta, mas que não possui
aptidão para se dispersar longe do
local de introdução.

NÓ: região do caule onde surgem as
folhas e também as respectivas
gemas laterais (ou axilares). Pode ser
uma região bastante distinta do
caule (como no bambu) ou não
(como na maioria das plantas). A
região entre dois nós é chamada de
internó.
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RAIZ SUBTERRÂNEA: nos termos
deste guia, corresponde à raiz que
não fica aparente sobre o solo.

RAIZ SUPERFICIAL: nos termos deste
guia, corresponde à raiz que fica
aparente na superfície do solo por
uma questão genética,
característica da planta. Mas é
importante notar que uma raiz
também pode ficar aparente
devido à erosão do solo que estava
sobre ela.

RIZOMA: caule que cresce paralelo ao
solo e forma novos brotos aéreos
(geralmente verticais) que
crescerão e se reproduzirão. São
típicos de bambus, bananeiras,
gengibre, açafrão, bromélias,
samambaias, e responsáveis pela
reprodução vegetativa/assexuada
das plantas ("alastramento" pelo
solo).

SAPOPEMA: também conhecida como
raiz tabular (semelhante a uma
tábua), é uma raiz achatada e
superficial que surge da base do
tronco verticalmente, sendo
comum em árvores de grande
porte provendo-lhes sustentação.

SICÔNIO: é o fruto das figueiras,
popularmente conhecido como
figo. É um fruto múltiplo resultado
do desenvolvimento de uma
inflorescência em formato de urna
contendo várias flores diminutas
em seu interior, que são acessadas
pelos polinizadores apenas por um
pequeno orifício.

SILVICULTURA: é o aproveitamento,
exploração e manutenção racional
das florestas, criação e
desenvolvimento de povoação
florestal com intuito comercial,
podendo-se criar uma floresta ou
determinadas espécies de plantas,
com o interesse ecológico,
científico, econômico e social.

SUBOSQUE: vegetação arbustiva,
herbácea e de regenerantes
(plantas jovens) que estão abaixo
do dossel florestal.

TERRA VEGETAL: é a mistura de terra
in natura (solo) com o material
resultante da decomposição de
partes vegetais (folhas, galhos,
cascas, frutos, sementes). A
qualidade e quantidade de
nutrientes é variável, pois depende
do tipo e quantidade de vegetais
da qual é derivada. Sua principal
função no plantio de mudas é
fornecer uma base descompactada
para o bom desenvolvimento das
raízes e drenagem de água.

REFLORA: programa científico
nacional iniciado em 2010 que teve
como objetivo principal o resgate
do patrimônio botânico brasileiro
coletado por naturalistas e
pesquisadores nos séculos 18, 19 e
parte do século 20 e que se
encontram depositados em
herbários estrangeiros. O
repatriamento foi realizado por
meio da digitalização de amostras
com scanners que geraram
imagens de alta qualidade e dos
dados associados. A partir de 2014
este processo incorporou as
instituições nacionais, a fim de
gerar um grande banco de dados
público sobre a Flora do Brasil, que
pode ser consultado no site: http://
reflora.jbrj.gov.br/reflora/
PrincipalUC/
PrincipalUC.do?lingua=pt.
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Glossário

VAGEM: fruto simples que na grande
maioria dos casos se abre por duas
fendas laterais, também chamado
de legume. É o fruto típico das
plantas da grande família Fabaceae
(feĳão, soja, cássia, flamboyant).

VÁRZEA: tipo de ambiente amazônico
que, na definição popular, é
reconhecido como os ambientes
beira-rios (margens) que alagam no
período das chuvas. Na seca, estes
ambientes servem de terreno para
plantio das populações ribeirinhas.
Já os cientistas definem várzea
como sendo apenas os ambientes
alagáveis ao longo dos rios de
"água branca" (barrentos) que
carregam sedimentos dos Andes e
tornam os solos mais férteis,
influenciando na quantidade e
composição das espécies de
plantas.
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